
EM 6 MESES MAIS DOAÇÕES

Com o objetivo de levar conhecimento sobre os sistemas de abastecimento de 
água e de esgotamento sanitário de Sumaré, a BRK, concessionária responsá-
vel pelos serviços de saneamento básico da cidade, realizou no primeiro se-
mestre deste ano, ações socioambientais sobre o tema para 1.550 pessoas de 
instituições educacionais e entidades assistenciais da cidade. As atividades 
ocorrem por meio de cinco programas de educação ambiental.                PÁGINA 03

O Fundo Social de Solidariedade de Hortolândia realizou nesta semana a entre-
ga de 45 cobertores à instituição IESHER (Instituto Educacional de Assistên-
cia Social dos Evangélicos de Hortolândia e Região), no Jardim Santa Rita de 
Cássia. Com mais essa distribuição, o Fundo Social de Hortolândia contabiliza 
a distribuição de 1.050 cobertores a entidades de assistência social na cidade 
desde o lançamento da “Campanha do Agasalho” para o ano de 2023.    PÁGINA 08

BRK leva ações socioambientais 
para 1.500 pessoas em Sumaré

Fundo Social distribui cobertores 
para entidade em Hortolândia

Escorpião ‘ataca’ mais de 1,3 mil 
vítimas no 1º semestre na região
Manter quintais e terrenos baldios limpos, livres de qualquer entulho, é uma das saídas para prevenir acidentes 
com o animal peçonhento, orientam Secretaria de Estado de Saúde e setores de Zoonoses dos municípios  PÁGINA 07

APÓS AUMENTO, CÂMARA DE PAULÍNIA VAI GASTAR 
R$ 11 MILHÕES COM SALÁRIOS DE VEREADORES
A partir do novo subsídio, manter a nova legislatura vai requerer uma verba de pouco mais de R$ 2,6 milhões por ano  PÁGINA 05
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Após um adiamento por conflito de agendas por parte do governo estadual, 
o prefeito Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), e o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), inauguram na próxima terça-feira (11), às 11h, a no-
va base do Corpo de Bombeiros da PM (Polícia Militar) de São Paulo em Nova 
Odessa. A viabilização da unidade era uma “bandeira” do trabalho de Leitinho 
ainda quando vereador, ao lado do parlamentar Professor Antonio.        PÁGINA 06

O Jardim Colina, bairro localizado em Monte Mor, está passando por intensas 
obras de infraestrutura promovidas pela Prefeitura Municipal. Os serviços 
abrangem desde o nivelamento do solo, compactação e encascalhamento, até 
a implantação de um sistema de drenagem de águas pluviais e a pavimenta-
ção asfáltica. A Secretaria de Planejamento e Obras de Monte Mor afirma es-
tar “empenhada em melhorar a infraestrutura do Jardim Colina”.        PÁGINA 04

Leitinho e Tarcísio inauguram 
Corpo de Bombeiros na terça 

Monte Mor acelera obras de 
infraestrutura do Jd. Colina 
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Polo Cervejeiro da 
RMC leva 42 tipos 
de cervejas para 
chefs na região  PG. 12

Nova Odessa 
tenta evitar ida à 
Justiça e busca 
conciliação     PÁGINA 06

Passe Livre 
Escolar e Meia 
Tarifa podem ser 
solicitados    PÁGINA 09

Mutirão de 
cirurgias fará 
atendimento a 
cidades da RMC PG. 09
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DÉBITOS ANTIGOS NO SITE DA EMTU

ÁREA CARDÍACA

D
IVU
LG
AÇÃO



E X P E D I E N T E

(FUNDADO EM 08 DE JUNHO DE 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Paulo Medina
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLM Jornais 
e Revistas Ltda - CNPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/
SP Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

09 DE JULHO DE 2023

02

Tribuna Liberal

OPINIÃO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2608
Quarta-feira, 05 de Julho de 2023 

Concurso 2856
Quinta-feira, 06 de Julho de 2023 

Concurso 2537
Quinta-feira, 06 de Julho de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2490
Quarta-feira, 05 de Julho de 2023 

Concurso 6182
Quinta-feira, 06 de Julho de 2023

07   13   17   24   29   52

03   14   15   22   29   50

18   30   32   37   41   47

01    02    03    04    05

07    09    12    15    18

20    22    23    24    25

00    02    10    13    23

28    31    35    37    40

42    45    52    64    77

79    81    88    90    92

25    41    44    53    61

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva 

à tarde. Muitas nuvens 
à noite, sem chuva.

TEMPERATURA

Mínima 15 o    l    Máxima 25o

Aquestão da liber-
dade das mulhe-

res, se muitos a têm 
como resolvida, a mim 
me parece que está em 
plena revolução. O pa-
drão de comportamen-
to machista é coisa arraigada, 
e sua valorização e reprodu-
ção foi e em boa parte é obra 
de ambos os sexos. Quanto aos 
homens, poucos (e não sufi-
cientes mulheres) empreen-
dem uma luta por transforma-
ção desta cultura.

Tal é a expressão dos tris-
tes resultados da participação 
masculina nesta chaga social, 
que, em junho de 2007, foi san-
cionada a Lei 11.489, a qual es-
tabelece: “Fica instituído o dia 6 
de dezembro como o Dia Nacio-
nal de Mobilização dos Homens 
pelo Fim da Violência contra as 
Mulheres”.

Trazem-me o assunto a pro-
ximidade da data e um vídeo 
publicado no Facebook de Ma-
rion da Silva Bittencourt: “A Gol-
dieBlox, empresa norte-ameri-
cana de brinquedos infantis, 
lançou uma campanha publi-
citária que tem dado o que falar, 
com o intuito de vender uma li-
nha de produtos que incentiva 
garotas a serem engenheiras.

O comercial brinca com vá-
rios clichês femininos, ao pas-
so que três meninas constroem 
um complexo sistema que joga 
todos os brinquedos ‘de prince-
sinhas’ que elas têm para o ar. 
As protagonistas do vídeo ain-
da cantam versos que impres-
sionam: ‘Nossos brinquedos pa-
recem os mesmos e nós gosta-
ríamos de usar nossos cérebros. 
Somos mais do que princesas 
donas de casa’, dizem” (http://
migre.me/gVbR4).

O vídeo que refiro, 
creio, capitaliza a cam-
panha Laço Branco, que 
nasce quando, “no dia 
6 de dezembro de 1989, 
um rapaz de 25 anos in-
vadiu uma sala de aula 

na Escola Politécnica de Mon-
treal, Canadá. Ele ordenou que 
os homens se retirassem. Gri-
tando: ‘Vocês são todas femi-
nistas!?’, começou a atirar en-
furecidamente e assassinou 14 
mulheres. Em seguida, cometeu 
suicídio. O rapaz deixou uma 
carta na qual afirmava que ha-
via feito aquilo porque não su-
portava a ideia de ver mulheres 
estudando engenharia, um cur-
so tradicionalmente dirigido ao 
público masculino.

O crime mobilizou a opinião 
pública, gerando amplo debate 
sobre as desigualdades entre 
homens e mulheres e a violên-
cia advinda desse desequilíbrio 
social. Assim, um grupo de ho-
mens do Canadá decidiu se or-
ganizar para dizer que existem 
homens que cometem a violên-
cia contra a mulher, mas exis-
tem também aqueles que a re-
pudiam. Elegeram o laço bran-
co como símbolo e adotaram 
como lema: jamais cometer um 
ato violento contra as mulheres 
e não fechar os olhos frente a 
essa violência. Lançaram a pri-
meira Campanha do Laço Bran-
co” (http://migre.me/gVcyC).

O vídeo execra a fantasia de 
“princesinha”, privilegia a inte-
ligência, põe a circular a noção 
de igualdade de gêneros. Igual-
dade é luta por espaços de po-
der. A cultura é disputa, rara-
mente é concessão, por isso co-
mentei publicação que o por-
tal atualidadesdodireito.com.
br fez sobre o tema. Escrevi: “A 

culpa é dos homens, mas estra-
nho certa submissão cúmplice, 
‘esperançosa’, que as mulheres 
têm de que ‘as coisas vão mu-
dar’”. Contesta-me Maitê Le-
mos: a “esperança” seria fru-
to de violência psicológica. Ad-
mito. Ademais disso, há casos 
de vulnerabilidade e hipossu-
ficiência. Contudo, muitas mu-
lheres com independência inte-
lectual, social e financeira pre-
servam o “esperançoso” desejo 
de atenuar situações continua-
da e crescentemente agressivas.

Considerando que diversos 
estudos dão razão a Maitê, pa-
renteticamente esclareço que 
tenho em conta o que a episte-
mologia chama de wishful trin-
king, expressão às vezes tra-
duzida “como pensamento ilu-
sório ou pensamento desejoso. 
Significa tomar desejos por rea-
lidade e tomar decisões ou se-
guir raciocínios baseados nes-
ses desejos, em vez de em fa-
tos ou na racionalidade. Pode 
ser entendido como a forma-
ção de crenças de acordo com 
o que é agradável de se imagi-
nar. É um produto da resolução 
de conflitos entre crença e de-
sejo (Wikipédia, editado). Em 
português usaríamos “vonta-
de de acreditar”.

Retomando: além das argu-
mentações que ponho em pau-
ta, há outra alegação justifica-
dora desse estado de coisa, o 
condicionamento ideológico: as 
mulheres aturariam seus ho-
mens machistas porque foram 
“educadas” nos hábitos patriar-
cais. Pode ser, há pesquisas que 
concluem nesse sentido.

Porém, se atribuímos à edu-
cação machista o motivo de to-
da a permanência da submissão 
“esperançosa’’ da mulher, tere-

Laço Branco mos, igualmente, que atribuir à 
mesma educação a brutalidade 
com que muitos homens levam 
sua relação afetiva, igualmente 
justificando-a, dado que oriun-
da da mesma causa. Ora, a “edu-
cação” pode explicar o estado de 
coisas, mas não pode justificar 
sua continuidade, seja pela con-
denável prática dos homens, se-
ja pela “esperança” das mulheres 
de que o “seu” homem vai mudar 
e “tudo vai ficar bem’’.

De fato, em geral a culpa pes-
soal e seguramente a responsabi-
lidade histórica de casos de vio-
lência são dos homens. Afinal, 
ademais das estatísticas irrefu-
táveis, os homens são fisicamen-
te mais fortes (e mais violentos) e 
estavam no controle quando es-
sas tristes coisas foram produ-
zidas como cultura. De acordo. 
Mas, e agora?

Quanto às mulheres em qual-
quer situação de vulnerabilida-
de, inclusive as capturadas por 
circunstâncias culturais ou es-
tado psicológico, claro, como se 
há de responsabilizá-las? Con-
tudo, persevero, sem precipitar 
juízo definitivo, mas como con-
vite à reflexão: há razoável cir-
culação de informação e conhe-
cimento sobre os fatos, muitas 
mulheres encontram-se no espa-
ço público, muitas em cargos de 
poder, estão cientes do machis-
mo estrutural, detêm indepen-
dência econômica. Tantas mu-
lheres produzem reflexão sobre 
o tema, seja na vida acadêmica, 
seja em mídias comerciais, seja 
em redes sociais.

Então, é permitido supor que 
já podem, mais mulheres do que 
o fazem, dizer basta. Embora a 
complexidade do assunto, ousa-
ria: as que se encontram em con-
dições para tanto, devem fazê-
-lo, devem poupar-se de desfe-
cho anunciado. E a luta por ou-
tros valores, também dos ho-
mens que subscreveram o Laço 
Branco, continua.

Comecemos por uma 
data significati-

va. No que diz respei-
to ao plano dos afetos, 
o imaginário ocidental 
foi contagiado, desde o 
advento do Romantis-
mo no final do século 18, pe-
la representação ora calcula-
da, ora extremada, do amor. Na 
música, a rápida ou lenta suces-
são de notas, executadas bran-
damente, ou com maior inten-
sidade. Nas artes plásticas, a 
maior frequência dos retratos 
ambientados em meio à natu-
reza. Na poesia árcade, o apelo 
ao repertório bucólico, que re-
montava a Teócrito, Virgílio, 
Petrarca, Camões etc.

Durante a primeira metade 
do século 19, o Romance tor-
nou-se o gênero mais propí-
cio à representação das per-
sonagens amorosas. Afeto que, 
feito usina de força, era capaz 
de abalar as instituições so-
ciais aparentemente mais sóli-
das, como a igreja, o casamen-
to, a propriedade e a família. O 
vínculo entre o gênero literá-
rio (Romance) e o tema (Amor) 
foi tamanho que ainda hoje há 
quem designe o enlace amoro-
so como “romance”, sem dis-
tinguir o gênero lírico-amo-
roso da modalidade literária 
(Romance) em que ele costu-
mava ser tematizado antes e 
durante o Oitocentos.

Para além das ques-
tões terminológicas, 
o que caracteriza o 
Amor na literatura ro-
mântica? Uma pode-
rosa vitamina contra 
o tédio e a melancolia; 

expediente que permitia ques-
tionar as estruturas sociais e 
a unidade familiar; uma ener-
gia capaz de desafiar os cos-
tumes, as convenções vigen-
tes; símbolo da derrota do cál-
culo para a espontaneidade; 
condição que contrastava a 
platitude dos afetos com a os-
cilação dos humores; situação 
em que a instabilidade afeti-
va predominava sobre a vida 
morna e sem surpresas; está-
gio capaz de desviar a perso-
nagem da rota certa, pertur-
bar a ordem e comprometer o 
plano de metas etc.

Decerto, poderíamos es-
tender a lista por quilôme-
tros; porém, essa breve re-
lação dá conta do essencial. 
A questão é que, ainda hoje, 
a arte literária sugere que o 
Amor pleno rivaliza com os 
métodos de controle e inter-
dição. Como bem sabemos, o 
Amor pode ser o maior antí-
doto contra as variadas for-
mas do Poder. O tema pode 
se tornar ainda mais interes-
sante se levarmos em conta 
que há os afetos correspondi-
dos e os não correspondidos.

No primeiro caso, percebe-
-se que as narrativas costu-
mam obedecer a uma espécie 
de cartografia em que os ter-
ritórios ocupados pelo Amor 
tendem a aumentar de exten-
são, até que o casal de ena-
morados supere todos os nós 
e consagre sua cumplicidade 
graças ao casamento. Quando 
isso acontece, supomos que a 
vida íntima foi sancionada pe-
la família, grupo ou sociedade.

No segundo caso, o tema ga-
nha em complexidade, já que 
o escritor precisa lidar com 
duas concepções divergentes: 
a da personagem desejante e 
a da personagem que não lhe 
corresponde amorosamente. 
Uma parte anseia por quase tu-
do; outra, pouco ou nada espe-
ra; uma personagem emite si-
nais constantes, feito chama; a 
outra exerce comandos a frio, 
concedendo, quando muito, 
indícios débeis de que deseja 
manter algum vínculo. Uma fi-
gura ora extravasa, ora atua em 
compasso de espera, em con-
traste com a outra que, vez ou 
outra, enviará ondas sonoras a 
distância segura, onde se sin-
ta confortavelmente instalada.

Seja como for, para que o 
(gênero) Romance se desen-
role, será preciso que a par-
te desejada não quebre o vín-
culo (por mais tênue que ele 
seja) com a parte desejante. 

O discurso amoroso (em literatura) O rompimento definitivo en-
tre o sujeito amoroso e a pes-
soa que deseja implicaria anu-
lar o diálogo entre as persona-
gens e inviabilizar a continua-
ção da narrativa…

Os leitores ficariam sem sa-
ber: (1) o rumo que as criatu-
ras tomaram; (2) o modo como 
o ser desejante superou (ou não) 
a desordem dos afetos; a manei-
ra como a parte desejada seguiu 
mundo afora sem mirar o pas-
sado, supondo que fazê-lo im-
pactaria a “sua” vida estável, or-
denada e previsível…

No Prefácio de Fragments 
d’un discours amoureux, pu-
blicado em 1977, Roland Bar-
thes supunha que “o discurso 
amoroso” era empregado por 
“milhares de sujeitos, mas sus-
tentado por ninguém”. Talvez 
por isso mesmo, o sujeito amo-
roso “corresse mentalmente de 
um lado para o outro”, fabri-
cando “intrigas contra si mes-
mo”. Uma personagem que se 
encontrasse em situação aná-
loga a essa poderia declarar 
que a desordem dos afetos se-
ria maior que a contenção or-
deira; mais potente que o prag-
matismo, por vezes confundi-
do com maturidade.

Quase cinquenta anos de-
pois, estamos a discutir hipó-
teses inerentes ao reino da fic-
ção. E, como quase tudo cabe 
na obra literária, haverá quem 
tire proveito de um Romance, 
detectando nele episódios ve-
rossímeis, diálogos pertinentes, 
modos de conduta compatíveis 
com a existência contraditória 
– aquém ou além das páginas.

Jean Pierre Chauvin  é professor da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP/Jornal da USP

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Após aumento, 
Câmara de Paulínia 
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (319)
Falhas Evitáveis

Nós já recomendamos nessa coluna 
uma ferramenta para ser utilizada logo 
após a decisão de qual projeto a empre-
sa irá empreender, a ferramenta é o BSC 
– Balanced Score Card.

Os dirigentes definem “O QUE DE-
VE SER FEITO”. No entanto, além dis-
so eles deveriam “ESMIUÇAR” “O QUE 
DEVE SER FEITO” através de um “PRÉ-
-PROJETO”. 

Sim, o CEO e o Board sabem o que de-
sejam, caso contrário não ocupariam 
essas posições. Não é mesmo? Definido 
“O QUE DEVE SER FEITO” existem di-
versas maneiras para se atingir o mes-
mo objetivo. Observamos que não esta-
mos nos referindo sobre o controlar de 
variáveis usando frameworks, existem 
índices consagrados no mercado para 
tal como; os KPIs, os OKRs , ,os CSFs, o 
PRINCE2 (método), PMBOK (guia) e a lis-
ta prossegue. 

Os gerentes quando decidem controlar 
ou executar uma lista de atividades pa-

ra atingir o objetivo estipulado pelo CEO 
“O QUE DEVE SER FEITO”, normalmen-
te partem para o “To Do List”, ou seja, o 
comando foi dado, agora é atingir o ob-
jetivo, executar dentro dos parâmetros 
de qualidade e custos acordados. 

O que desejamos aqui é nos concen-
trar num passo antes do CEO ou Board 
darem a ordem:- “Pode iniciar”. E o mo-
tivo é minimizar falhas. 

Suponha que o CEO decida que a em-
presa deva participar de uma feira co-
mercial na Alemanha e a partir dessa 
decisão os gerentes começam os traba-
lhos para atingir esse objetivo. Essa é 
uma situação comum no dia a dia em-
presarial, no entanto, essa decisão pode-
ria vir acompanhada de um “PRÉ-PRO-
JETO”. Como assim?

O CEO quer apresentar a empresa nes-
sa feria na Alemanha. Será que devemos 
ir de avião? Será que se formos de navio 
com um grupo de empresários que par-
ticiparão da feira e montarmos um stand 

dentro do navio mostrando nossos pro-
dutos durante a viagem teremos algum 
ganho com essa ação? Será que se a em-
presa possuir filial em Portugal seria 
mais conveniente que a filial-Portugal se 
apresentasse na Alemanha? Será que po-
demos nos compor com subfornecedores 
e nos apresentar na Alemanha como um 
provedor de soluções mais abrangente?

Veja, não abandonamos o objetivo ori-
ginal:- Apresentar a empresa numa fei-
ra na Alemanha. No entanto, há diver-
sos caminhos para atingirmos o mes-
mo objetivo.

Podemos observar que caso o projeto 
venha a falhar, o CEO e o Board são os 
fortes responsáveis pelo fracasso, pois, 
eles não delinearam minimamente o 
deveria ser feito. Eles poderiam e deve-
riam limitar os gastos dessa empreita-
da assim como os parâmetros técnicos 
objetivados. Nós sabemos que o geren-
ciamento define o “COMO” e a gover-
nança o “O QUE”, no entanto, sugerimos 
que os Top Managers (CEO/Board) me-
lhorem a definição sobre o “O QUE FA-
ZER” mencionando diretrizes mesmo 
que preliminares, digamos, um “rascu-
nhão”, um “briefing”.

Detalhar o “O QUE” irá beneficiar não 
somente o próprio conselho, pois, antes 
de exigir que os gerenciadores do projeto 
iniciem o “COMO”, eles (o CEO / o Board) 
poderão decidir por abortá-lo.

Temos visto departamentos compra-
rem bons softwares que infelizmente 
não se adequam aos procedimentos da 
Tecnologia da Informação existente, ou 
seja, um “rascunhão” ou um “pré-proje-
to” poderá evitar grandes falhas/perdas 
futuras, e caso o “PRÉ-PROJETO” se de-
mostre viável, os gerentes dos projetos 
saberão com melhor acuidade o que de-
vem executar.

Esse procedimento é conhecido como 
P.I.D. – Project Initiation Documetation, 
alguns mestres fazem questão de frisar 
que esse “D” que é de Documentation e 
não é de Documents, ou seja, Documen-
tation pode ser 3 folhas digitadas dando 
as diretrizes sobre o que o CEO/Board 
desejam, ou mesmo uma apresentação 
em power point.

Supondo que o CEO/Board não te-
nham tempo para elaborar o P.I.D. O que 
fazer? Eles podem contratar uma em-
presa ou indicar um grupo interno para 
apresentar essa documentação inicial. 

Bem, se o P.I.D. ficou confuso nos pa-
rágrafos anteriores, sugerimos adotar 
o framework “5W 2H” encontrado fa-
cilmente na internet que em última ins-
tância é o próprio P.I.D.

Supondo que o projeto tenha sido apro-
vado pelo CEO/Board e mesmo tendo si-
do dado o início é possível rever o P.I.D.? 
Sim, e pode/deve ser atualizado, afinal 
a única coisa constante nessa vida são 
as mudanças.

Ao final do projeto implantado reco-
mendamos avaliar se os benefícios pre-
viamente planejados foram atingidos e 
quais foram os esforços (técnicos e finan-
ceiros) dispendidos para tal.

Esse texto parece ser uma grande bo-
bagem? Sim, principalmente para nós 
brasileiros que nos acostumamos a ler 
manchetes como essa aqui do final de 
junho de 2023. “O Anuário de Compe-
titividade Mundial, elaborado pelo 
IMD Competitiveness Center em par-
ceria com a Fundação Dom Cabral, 
mostra que o Brasil caiu mais um pos-
to no ranking global deste ano e ficou 
em 60º lugar numa relação de 64 paí-
ses. Só está à frente de África do Sul, 
Mongólia, Argentina e Venezuela”. E, 
dá-lhe jeitinho.

Saneamento básico foi tema 
de iniciativas para crianças, 
jovens e adultos; cinco projetos 
buscam a conscientização ligada 
às pautas sobre a água e esgoto

Com o objetivo de le-
var conhecimento sobre 
os sistemas de abasteci-
mento de água e de esgo-
tamento sanitário de Su-
maré, a BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de saneamen-
to básico da cidade, rea-
lizou no primeiro semes-
tre deste ano, ações so-
cioambientais sobre o te-
ma para 1.550 pessoas de 
instituições educacionais 
e entidades assistenciais 
da cidade. As atividades 
ocorrem por meio de cin-
co programas de educa-
ção ambiental, como o 
Plantão Social Itineran-
te, a Nave BRK, o Rodas 
Empreendedoras e o Mu-
lheres Mais Renda.

O Plantão Social Itine-
rante tem o objetivo de le-
var conhecimento para a 
população sobre os servi-
ços prestados pela BRK e 
entender, junto à popula-
ção, qual a percepção dela 
sobre esses serviços. Para 
isso, dois representantes 
da empresa uniformizados 
e com crachá, abordam os 
clientes em seus imóveis 
para que eles apontem as 
principais melhorias per-

cebidas realizadas ao lon-
go de oito anos de conces-
são na cidade. 

Através da Nave BRK, 
a ação ocorreu no mês de 
junho, em alusão ao Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te. A população recebeu 
informações por meio 
de atividades interati-
vas: através de um desa-
fio com perguntas de ver-
dadeiro ou falso os visi-
tantes tiveram a oportu-
nidade de refletir sobre o 
meio ambiente na atua-
lidade em escala global, 
nacional e local. Depois 
do jogo, ocorreu o embar-
que na Nave BRK. Guiados 
pela comandante virtual 
Sanga e utilizando ócu-
los de realidade aumen-
tada, os visitantes sobre-
voaram a Terra e apren-
deram sobre a necessida-
de de utilizar a água com 
consciência, a não desper-
diçar e não poluir o meio 
ambiente. A ação também 
contou com uma sessão de 
cinema a céu aberto e foi 
uma parceria com o movi-
mento Green Nation. 

Também no mês de ju-
nho foi iniciado o proje-
to Rodas Empreendedo-
ras, que oferece oficinas 
de formação para produ-
ção de cosméticos natu-

rais para mulheres em si-
tuação de vulnerabilida-
de. O objetivo é promover 
o protagonismo feminino 
na comunidade e trans-
formar a vida das mora-
doras locais por meio do 
estímulo ao empreende-
dorismo e do aumento da 
empregabilidade, contri-
buindo para movimentar 
a economia local. A ação 
ocorrerá até o dia 25 de 
julho e vai formar profis-
sionalmente 20 mulheres 
para atuarem na produ-
ção de produtos de higie-
ne artesanais. As oficinas 
ocorrem no espaço de con-
vivência do Instituto Bem 
Querer e tem como públi-
co-alvo as mulheres aten-
didas pela instituição. Di-
vidido em quatro módu-
los, o programa aborda os 
seguintes temas: econo-
mia criativa, empreende-
dorismo e gestão, criação 

de produtos e design, além 
de exposição, venda, troca 
e parcerias. 

Outro projeto iniciado 
no município é o Mulheres 
Mais Renda, cujo objetivo 
é proporcionar uma fonte 
de renda para as 13 costu-
reiras de Sumaré por meio 
da produção de absorven-
tes reutilizáveis feitos de 
tecido. Esses absorven-
tes serão distribuídos gra-
tuitamente, visando ga-
rantir a proteção e a saú-
de de mulheres e adoles-
centes que não têm con-
dições de adquirir absor-
ventes a cada ciclo mens-
trual. Além disso, o pro-
jeto busca contribuir pa-
ra a preservação do meio 
ambiente, promovendo a 
fabricação e o consumo 
de produtos mais susten-
táveis, além de sensibili-
zar a população sobre es-
sa questão. 

Além dos programas 
desenvolvidos pela BRK, 
foram realizadas ações 
pontuais sobre educação 
ambiental para a comu-
nidade. Nestes casos, fo-
ram abordadas as diferen-
tes etapas que compõem 
o sistema de água, desde 
a captação da água bruta 
no rio Atibaia e nas repre-
sas Horto I, Horto II e Mar-
celo, até o processo de tra-
tamento, que envolve adu-
ção, floculação, decanta-
ção, filtragem, desinfec-
ção, reservação e distribui-
ção para os imóveis. Tam-
bém foi destacada a impor-
tância do trabalho da BRK 
na garantia da qualidade 
da água fornecida à popu-
lação de Sumaré.

 O uso correto das re-
des de esgoto, também foi 
abordado nas palestras, 
com o objetivo de orien-
tar os participantes so-

bre os resíduos que, quan-
do descartados de manei-
ra incorreta, podem afe-
tar o funcionamento ade-
quado do sistema de esgo-
tamento sanitário, cau-
sando potenciais impac-
tos nas redes de esgoto, 
estações de bombeamen-
to e de tratamento.

“É importante que os 
sumareenses tenham co-
nhecimento que a água 
distribuída pela BRK na 
cidade passa por um con-
trole rigoroso que garante 
sua qualidade. Já a cons-
cientização quanto ao sis-
tema de esgoto evita en-
tupimentos e extravasa-
mentos. Passar essas in-
formações de maneira 
clara faz parte do traba-
lho da empresa de levar 
o saneamento para além 
do básico”, explica Thaís 
Cortina, gerente de Comu-
nicação e Sustentabilida-
de da BRK.

AGENDAMENTO
DE PALESTRAS  
As palestras sobre o 

sistema de abastecimen-
to de água ou esgotamen-
to sanitário são gratuitas 
e podem ser realizadas em 
instituições de ensino pú-
blico ou privado, empre-
sas, entidades e associa-
ções do município que ti-
verem interesse, podendo 
ser realizadas de maneira 
on-line ou presencial.

Os interessados podem 
solicitar o agendamento 
por meio do e-mail sus-
tentabrisp@brkambien-
tal.com.br.

Programas da BRK foram desenvolvidos junto à educação ambiental na cidade

BRK realiza ações socioambientais 
para 1.500 pessoas no 1º semestre
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Os Cejuscs (Centros Ju-
diciários de Métodos Con-
sensuais de Solução de 
Disputas) do TRT-15 (Tri-
bunal Regional do Traba-
lho da 15ª Região) regis-
traram somente nos pri-
meiros quatro meses de 
2023 mais de R$ 200 mi-
lhões em acordos.

 No total, os 14 Cejuscs 
de primeiro grau mais o 
Cejuscde segundo grau so-
maram R$ 201.615.675,09, 
entre processos em fase 
de conhecimento, liqui-
dação/execução e acor-
dos extrapauta. Desse 
montante, os acordos ho-
mologados em primeiro 
grau atingiram o valor de 

R$ 154.029.754,58, encer-
rando 4.048 processos em 
8.296 audiências (48,79%). 
Já no segundo grau, fo-
ram firmadas 209 conci-
liações em 463 audiências 
(45,14%), com apuração de 
R$ 47.585.920,51.

O presidente do TRT-15, 
desembargador Samuel 
Hugo Lima, afirmou que 
o resultado nos centros de 
conciliação reflete “um es-
forço conjunto de magis-
trados, servidores e advo-
gados que cada vez mais 
consolida a cultura da 
paz que marca a identi-
dade da Justiça do Traba-
lho e, particularmente, da 
15ª Região”. Nesse sentido, 
o presidente ressaltou a 
recente Semana Nacional 
de Conciliação Trabalhis-

ta, realizada entre 22 e 26 
de maio, em que o TRT-15 
ocupou, pela segunda vez, 
o primeiro lugar entre os 
tribunais de grande porte, 
com R$ 178,56 milhões em 
quase 3 mil acordos, reali-
zados em quase 10 mil au-
diências”. 

O coordenador do Nú-
cleo Permanente de Méto-
dos Consensuais de Solu-
ção de Disputas do TRT-15, 
desembargador Wilton 
Borba Canicoba, afirmou 
que “o Regional tem um 
longo caminho percorri-
do na cultura da concilia-
ção, antes mesmo da cria-
ção dos Cejuscs, mas que 
se fortaleceu a partir de 
2014, com a criação dos 
primeiros Centros Integra-
dos de Conciliação”.

Órgãos do TRT-15 registram 
mais de R$ 200 mi em acordos 

EM QUATRO MESES

A TODO VAPOR

Colina em obras: Monte Mor investe 
em melhorias nas vias e infraestrutura
Marcado por ‘ficar atrás no tempo’, 
local recebe tubulações de rede 
de esgoto, nivelamento de solo, 
compactação, encascalhamento 
e sistema de drenagem pluvial

O Jardim Colina, bairro 
localizado em Monte Mor, 
está passando por inten-
sas obras de infraestrutu-
ra promovidas pela Prefei-
tura Municipal. Os servi-
ços abrangem desde o ni-
velamento do solo, com-
pactação e encascalha-
mento, até a implantação 
de um sistema de drena-
gem de águas pluviais e a 
pavimentação asfáltica.

A Secretaria de Plane-
jamento e Obras de Monte 
Mor afirma estar “empe-
nhada em melhorar a in-
fraestrutura do Jardim Co-
lina”. Além das ruas que 
já estão sendo pavimenta-
das, estão sendo realiza-
das ações de nivelamen-
to do solo com o auxílio de 
uma máquina motonive-
ladora, compactação com 
pedras e instalação de tu-
bulações para escoamen-
to de águas pluviais. Es-
sas medidas visam melho-
rar as condições de tráfe-
go e diminuir a ocorrência 

de buracos, proporcionan-
do benefícios à população.

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), res-
salta a importância de pro-
mover avanços no municí-
pio. Ele destaca que “a de-
dicação e determinação da 
administração municipal 
são constantes, pois Monte 
Mor merece melhorias que 
atendam às necessidades 
dos cidadãos”. “A demanda 
é grande, mas nossa dedi-
cação é ainda maior”, afir-
mou o prefeito Edivaldo.

De acordo com o diretor 
de Planejamento e Obras 
de Monte Mor, Carlos Már-
cio da Silva, estão sendo 
feitas melhorias no traça-
do das ruas, a fim de evitar 
o acúmulo de água e ga-
rantir um melhor escoa-
mento das águas pluviais. 
Essas ações contribuem 
especialmente para a mo-
bilidade urbana no bair-
ro. O diretor Márcio men-
ciona que o objetivo da ad-
ministração atual é pro-
porcionar ao Jardim Coli-
na “a atenção que, por mui-
tos anos, lhe foi negada”.

Além das obras realiza-
das pela Prefeitura, o bair-
ro também está receben-
do a instalação de tubula-
ções de rede de esgoto pela 
Sabesp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo), que visa 
contribuir para a melho-
ria das condições de vida 
no Jardim Colina.

PAVIMENTAÇÃO 
Desde a segunda quin-

zena de abril deste ano, 

os trechos das ruas 06 e 
29 do Jardim Colina es-
tão passando pelos pre-
parativos finais para re-
ceberem a pavimentação 
asfáltica. Essa etapa re-
presenta o último proces-
so na pavimentação das 
vias. Anteriormente, foi 
realizado o nivelamen-
to do solo e a construção 
das guias, logo após a ins-
talação da rede de esgo-
to e água potável pela Sa-
besp, em um trabalho que 

se estendeu desde 2022.
Após o nivelamento do 

solo e a construção das 
guias, a empresa respon-
sável pelo serviço de pa-
vimentação deu início à 
compactação e ao espa-
lhamento da sub-base, 
processo necessário pa-
ra a aplicação da base as-
fáltica.

Além do Jardim Colina, 
o bairro Jardim Colora-
do também está passan-
do pelo processo de pa-

vimentação asfáltica. No 
entanto, nesse local, ain-
da estão em andamento 
a construção das guias e 
a instalação da galeria de 
águas pluviais.

Segundo o Executivo, 
as obras de infraestrutura 
no Jardim Colina e Jardim 
Colorado representam um 
avanço significativo para 
os moradores, proporcio-
nando melhorias nas con-
dições de tráfego e quali-
dade de vida. 

Bairro passa por intervenções que geram infraestrutura para moradores em vias e rede de esgoto
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O projeto “Meu Primei-
ro Filho”, idealizado pelo 
Fundo Social de Solidarie-
dade, em parceria com a 
Secretaria de Saúde, aten-
de 32 gestantes atualmen-
te, em Sumaré. O projeto 
oferece orientação médi-
ca e psicossocial, além de 
cursos de aprendizado às 
mães de primeira viagem.

“As mamães de primei-
ra viagem, que têm algu-
ma dúvida de como cui-
dar do seu bebê, aprende-
rão aqui, neste espaço. É 
um projeto para humani-
zar o atendimento da saú-
de, para cuidar e amparar 
bem as nossas crianças e 
nossas jovens mamães”, 

afirmou o prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania).

A capacitação aconte-
ce na Sala Multidiscipli-
nar do “Meu Primeiro Fi-
lho”, instalada dentro do 
Ambulatório de Especia-
lidades, na região central. 

A sala reproduz um quar-
to de bebê, com os acessó-
rios necessários para os 
primeiros cuidados dos 
recém-nascidos, com ba-
nheira, trocador e poltro-
na de amamentação, bem 
como espaço para forma-

ção e para ensaio fotográ-
fico de gestantes.

O “Meu Primeiro Filho” 
oferece atendimento nu-
tricional, psicológico e bu-
cal, além de um ensaio fo-
tográfico e certificado ao 
fim do curso. As gestan-
tes também terão encon-
tros com profissionais de 
diversas áreas da saúde, 
com temas que envolvam 
as principais dificuldades 
enfrentadas no período de 
gestação e nos cuidados 
com o recém-nascido, em 
local humanizado e acon-
chegante. Serão encontros 
abordando temáticas co-
mo: emoções experimen-
tadas durante a gravidez, 
cuidados e higiene do re-
cém-nascido; amamenta-
ção e preparo do parto.

Projeto ‘Meu Primeiro Filho’ 
atende 32 gestantes em Sumaré

Capacitação acontece na Sala Multidisciplinar, no Ambulatório de Especialidades

HUMANIZAÇÃO NA SAÚDE
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Judicialização e profissionais de saúde
Diversos temas adentram na esfera 

da judicialização da saúde tais quais: 
o direito do cidadão a medicamentos 
que devem ser fornecidos pelo SUS, o 
direito de determinados procedimen-
tos médicos, tratamentos e cirurgias 
que vem sendo negados pelas opera-
doras de plano de saúde, erros médi-
cos, negligencia etc. 

Portanto, esses são apenas alguns 
dos temas relacionados a busca do po-
der judiciário para efetivar o direito 
da saúde. 

É importante mencionar que os pro-
fissionais de saúde também podem en-
frentar riscos de responder a processos 
em decorrência da judicialização da saú-
de. Esses processos podem ser movidos 
tanto pelas Operadoras de Plano de Saú-
de, quanto pelo Estado e até mesmo pe-
los pacientes ou seus familiares, e po-
dem envolver questões como erro mé-
dico, negligência, omissão de socorro, 
entre outros. Tal situação pode ensejar 
além das penalidades administrativas 
por meio dos órgãos de classe como pe-
nalidades relacionadas a processos cri-
minais até como a pena de prisão, mul-
tas, perda de registro profissional e ain-
da a reputação danificada.

Dessa maneira, é essencial que os 
profissionais de saúde atuem de for-
ma ética e responsável em suas práti-
cas clínicas, seguindo as diretrizes e 
boas práticas estabelecidas pelas en-
tidades reguladoras. 

É possível dizer que parte da deman-
da judicial poderia se resolver por meio 
da informação que o paciente recebe, 
muitas vezes o profissional da saúde 

já se encontra em um estado de esgo-
tamento físico e mental devido a alta 
demanda de atendimentos e nesse mo-
mento o paciente que se encontra debi-
litado, inseguro e necessitando de am-
paro, informações, cuidado sente que 
não recebeu o tratamento que lhe era 
devido e a falta de informação necessá-
ria e especifica pode vir a gerar um pro-
cesso e danos ao profissional da saúde 
e também ao paciente. 

Recomenda-se, ainda, que sejam re-
forçados protocolos de segurança para 
os pacientes e, principalmente, para os 
profissionais da saúde, a fim de garan-
tir subsídios necessários para eventual 
defesa médica e para diminuir os ris-
cos de judicialização.

Outro ponto que deve ser destacado 
na atuação entre profissionais da saú-
de e pacientes é o consentimento infor-
mado livre e esclarecido devendo pre-
ferencialmente ser utilizada uma lin-
guagem não técnica, um vocabulário 
de fácil entendimento e compreensão 
para o paciente. 

Sendo assim, diante do crescente nú-
mero de ações judicias envolvendo a 
área da saúde é de extrema necessida-
de contar com uma orientação especia-
lizada. O papel do advogado em casos 
de judicialização é inclusive discutir os 
problemas do ponto de vista jurídico, 
de forma a evitar a demanda judicial.

Após aumento, Câmara de Paulínia vai 
gastar R$ 11 milhões com vereadores
Quatorze parlamentares aprovaram nesta semana reajuste de 104% nos subsídios, passando de R$ 7,2 mil para 
R$ 14,9 mil os vencimentos da próxima legislatura; vereadores custarão R$ 2,6 milhões ao ano para população 

Após o aumento de 
104% aprovado nesta se-
mana nos subsídios, pas-
sando os valores de R$ 7,2 
mil para R$ 14,9 mil por 
mês a partir da próxima 
legislatura, os vereadores 
de Paulínia custarão R$ 
2,6 milhões ao ano para 
população. Na nova legis-
latura, o impacto será de 
R$ 11 milhões só com sa-
lários dos parlamentares.

Atualmente, com os salá-
rios de R$ 7,2 mil, os 15 par-
lamentares da cidade, sem 
contar assessores e chefes 
de gabinete, demandam 
uma receita de R$ 1,3 mi-
lhão por ano. A partir do 
novo subsídio, manter so-
mente os vereadores vai re-
querer uma verba de pou-
co mais de R$ 2,6 milhões 
por ano para os eleitos ao 
cargo nas eleições de 2024. 
No total, entre 2025 e 2028, 
os parlamentares custarão 
R$ 11 milhões com salários. 
Por outro lado, o impacto 

orçamentário com o reajus-
te será de 0,001%, informou 
a assessoria de imprensa 
da Câmara Municipal.

Na sessão desta sema-
na, votaram a favor do au-
mento salarial os vereado-
res Loira, Tiguila Paes, Fa-
bio Valadão, Zé Coco, Flá-
vio Xavier, José Soares, Fa-
bio da Van, Alex Eduardo, 
Gibi Professor, Pedro Ber-
narde, Messias Brito, Hel-
der Pereira, Dr. Grilo e Cí-
cero Brito. Foram 14 votos 
favoráveis.

Entre as justificativas 
dos vereadores para o au-
mento estão que os parla-
mentares estão desde 2015 
sem reajuste e que ganham 
menos que o chefe de gabi-
nete e assessor parlamen-
tar, cujos salários são de 
R$ 15,9 mil e R$ 8 mil, res-
pectivamente.

Os vereadores também 
defendem que com o au-
mento, a Câmara Munici-
pal “cumpre o que deter-
minam a Constituição Fe-
deral e a Lei Orgânica do 
Município, inclusive ins-

Vereadores paulinenses aprovaram aumento nos subsídios após oito anos sem reajuste
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truções do Tribunal de 
Contas do Estado que de-
terminam que a fixação de 
tais subsídios se faça antes 
das eleições municipais”.

Os valores, argumen-
tam os vereadores no pro-

jeto, representam 47,69% 
dos subsídios dos depu-
tados estaduais.  O subsí-
dio máximo pode chegar 
a 50% dos valores recebi-
dos pelos parlamentares 
paulistas.

“Outro importante as-
pecto a mencionar, é de que 
o valor do subsídio atual dos 
Vereadores do Município de 
Paulínia foi fixado em julho 
de 2015, não havendo atua-
lização monetária deste va-

lor até o momento. Outros-
sim, lembramos que o sub-
sídio dos Vereadores ora fi-
xado, somente poderão ser 
alterados para a legislatura 
de 2029 a 2032”, afirmam os 
vereadores no projeto.

 Projeto oferece 
orientação médica 

e psicossocial, 
além de cursos 
de aprendizado 
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Estado define data e Leitinho e Tarcísio 
inauguram Bombeiros na próxima terça

Após um adiamento 
por conflito de agendas 
por parte do governo es-
tadual, o prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leitinho 
(PSD), e o governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), inauguram na próxi-
ma terça-feira (11), às 11h, 
a nova base do Corpo de 

Bombeiros da PM (Polícia 
Militar) de São Paulo em 
Nova Odessa. A viabiliza-
ção da unidade era uma 
“bandeira” do trabalho de 
Leitinho ainda quando ve-
reador, ao lado do parla-
mentar Professor Antonio, 
viabilizada agora junto ao 
Governo do Estado.

Localizado na aveni-
da São Gonçalo, nº 2.303, 
altura dos jardins San-

ta Rita e Alvorada, o pré-
dio alugado pela Adminis-
tração Municipal foi total-
mente adaptado, visando 
atender às exigências da 
corporação estadual.

A unidade conta com 14 
profissionais, dois veícu-
los (caminhão motobomba 
e viatura de resgate), equi-
pamentos eletrônicos, de-
sencarcerador para ocor-
rências de presos em ferra-

gens, móveis e EPIs (Equi-
pamentos de Proteção In-
dividual), que custaram 
cerca de R$ 2,1 milhões ao 
Estado. O efetivo terá salá-
rios e benefícios pagos pelo 
Estado, enquanto a Prefei-
tura vai arcar com os cus-
tos mensais da base, como 
água, luz e telefone.

“É uma honra inaugu-
rar a unidade do Corpo de 
Bombeiros, tão importan-

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

NEGOCIAÇÃO

Prefeitura tem enviado cartas a 
contribuintes com débitos antigos, 
de 2020 para trás, e a postura tem 
gerado movimento intenso no Paço 
Municipal, afirma administração 

A Secretaria Munici-
pal de Finanças de Nova 
Odessa está entrando em 
contato com pessoas fí-
sicas e jurídicas com dí-
vidas antigas em aberto, 
informando sobre a pen-
dência e orientando esses 
contribuintes a procura-
rem a Central de Atendi-
mentos do Paço Municipal 
para quitar seus débitos, 
evitando assim uma co-
brança judicial. A inicia-
tiva de cobrança amigá-
vel tem gerado um movi-
mento intenso na Central.

Segundo a equipe da 
pasta, muitos desses dé-
bitos não quitados são do 
exercício 2020 ou anterio-
res, ou seja, são cobranças 
que deveriam ter sido fei-
tas anos atrás. Esta infor-
mação é ainda mais im-
portante porque as prefei-
turas não podem simples-
mente deixar de cobrar ju-
dicialmente débitos ven-
cidos há 5 anos ou mais, 

sob risco de incorrer em 
crime de responsabilida-
de fiscal – ou seja, os mu-
nicípios são obrigados a 
entrar na Justiça contra 
esses devedores.

Tratam-se, em sua maior 
parte, de dívidas de IPTU, 
ISSQN, ITBI a da antiga “ta-
xa do lixo”, entre outras. 
Por isso, os contribuintes 
devem ficar atentos às cai-
xas do correio para ver se 
receberam tais notifica-
ções extrajudiciais.

Devido a esse envio ma-
ciço de avisos, somente 
nos quatro primeiros dias 
desta semana, a Central 
do Contribuinte do Paço 
Municipal atendeu mais 
de 700 moradores, que fo-
ram em busca de solucio-
nar o problema.

“A notificação extraju-
dicial é uma prática que 
por muitos anos foi adota-
da pelo município, porém 
entre 2013 e 2020 foi sus-
pensa, deixando os muní-
cipes alheios aos seus dé-
bitos pendentes. Tal no-
tificação tem o intuito de 

Central de Atendimento já recebeu mais de 700 moradores interessados em regularizar dívidas

Nova Odessa tenta evitar ida à Justiça 
e busca conciliação com devedores 

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), conferiu nesta se-
mana o andamento das 
obras do futuro “Parque 
Municipal das Crianças”, 
que a Prefeitura de Nova 
Odessa está construindo 
na avenida Brasil, entre o 
Jardim Planalto e o Par-
que Fabrício. Localizado 
numa área pública de 10,5 
mil metros quadrados, a 
área de lazer foi viabiliza-
da pela atual gestão muni-
cipal através de uma par-
ceria com a iniciativa pri-
vada. O local promete ser o 
“point” de lazer e atração 
de turistas para a cidade.

“Esse lugar foi abando-
nado pela gestão passada, 
e nós decidimos aprovei-
tar a área – onde no pas-
sado ficava a antiga ASM-
NO (Associação dos Servi-
dores Municipais de No-
va Odessa) – para garan-
tir à população um no-
vo espaço de lazer e di-
versão. Aqui, as famílias 
poderão usufruir de mo-
mentos de lazer, inclusi-
ve fazer festas de aniver-
sário ou casamento. Te-
remos quiosques, play-
ground com brinquedos 
inclusivos para crianças 
portadoras de necessida-
des especiais, campos, en-
fim, faremos um parque 
de primeira”, comentou 
o chefe do Executivo no-

vaodessense, que estava 
acompanhado do verea-
dor Paulinho Bichof du-
rante a vistoria.

Elaborado pela equipe 
da Secretaria de Obras, 
Projetos e Planejamento 
do município, o projeto do 
grande parque público foi 
aprimorado e detalhado, e 
além do playground com-
pleto – incluindo brinque-
dos para crianças de 0 a 3 
anos –, playground com 
brinquedos inclusivos pa-
ra crianças portadoras de 
necessidades especiais e 
brinquedos sensoriais, te-
rá outras opções de lazer.

O futuro parque pú-
blico municipal conta-
rá ainda com quadra po-
liesportiva, campo de fu-

Prefeito Leitinho vistoria 
obras do novo ‘Parque das 
Crianças’ em Nova Odessa

Leitinho e vereador Paulinho Bichof acompanham andamento das obras do parque

DIVULGAÇÃO
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te para a nossa população. 
Este é sem dúvidas um 
presente que nossa gestão 
viabilizou, junto ao Gover-
no do Estado, para nossa 
querida Nova Odessa”, des-
tacou Leitinho.

“É uma base completa, 
com duas viaturas moder-
níssimas que vão atuar 
desde ocorrência de in-
cêndios até acidentes gra-
ves, inclusive de trânsito. 
Isso traz mais seguran-
ça para nossa população 
e também mais empre-
gos, porque muitas em-
presas deixaram de vir se 

instalar em Nova Odessa 
por causa do seguro, que 
é mais alto em cidades 
que não têm os bombei-
ros militares. Agradece-
mos novamente a parce-
ria com o governador Tar-
císio”, acrescentou o pre-
feito novaodessense.

O Governo do Estado 
de São Paulo adiou na 
terça-feira (4) a cerimô-
nia de inauguração do 
Corpo de Bombeiros da 
Polícia Militar. A entrega 
das bases dos bombeiros 
aconteceria na manhã de 
quarta-feira (5).

tebol gramado, campo de 
areia, quiosques, lancho-
netes, “pet place” para 
quem quiser levar os ani-
mais para brincar, jardins 
de contemplação, pomar 
com árvores frutíferas, 
área de jogos, fonte inte-
rativa e uma “casa na ár-
vore”. Além disso, conta-
rá com infraestrutura, sa-

nitários e o setor de admi-
nistração.

“Eu mesmo fiz minha 
festa de casamento aqui, 
na antiga ASMNO. Tinha 
sauna, lanchonete, pis-
cina, campinho de fute-
bol. Só que a área estava 
abandonada há anos. Ago-
ra, estamos construindo 
este amplo Parque Mu-

nicipal de Crianças – es-
truturando o espaço pa-
ra o lazer das famílias 
novaodessenses, onde os 
pais poderão trazer suas 
crianças com segurança, 
para elas brincarem, cor-
rerem e pularem, e tam-
bém o amiguinho de qua-
tro patas”, afirmou o pre-
feito Leitinho.

informar o contribuinte 
sobre débitos eventual-
mente não quitados, que 
porventura possam ter 
passado despercebidos, 
dando a oportunidade de 
futura quitação”, explicou 
o secretário municipal de 
Finanças, Hamilton Lo-
rençatto.

Segundo ele, essa inicia-
tiva visa proporcionar aos 
contribuintes a oportuni-
dade de regularizar suas 
obrigações antes de serem 
submetidos a procedimen-

tos de Execução Fiscal e 
cobrança judicial, ou seja, 
antes de possíveis ajuiza-
mentos, cobranças de ho-
norários, juros, bloqueios 
de contas, e outras cobran-
ças que são custosas.

“Estamos trabalhando 
para evitar que os mora-
dores tenham que encarar 
um futuro processo judi-
cial, até porque não é culpa 
deles, e sim da gestão pas-
sada que não procedeu cor-
retamente. Devido à natu-
reza extrajudicial, os débi-

tos podem ser visualizados 
e caso seja de interesse do 
responsável, poderá reali-
zar a pesquisa e quitação 
por meio eletrônico, atra-
vés do site da Prefeitura (o 
www.novaodessa.sp.gov.
br)”, disse Lorençatto.

Caso o contribuinte op-
te pelo pagamento atra-
vés do site, ele precisa ter 
em mãos o número do ca-
dastro do imóvel e CPF ou 
CNPJ do proprietário, ca-
so seja imóvel; ou o núme-
ro da inscrição municipal 

e CPF ou CNPJ, caso seja 
empresa. Esses dados já 
vêm impresso na notifi-
cação, facilitando o aces-
so ao portal da Prefeitura.

Se escolher parcelar os 
débitos, é necessário que 
se compareça à Central do 
Contribuinte do Paço Mu-
nicipal, das 8h30 às 15h, 
munido de cópias de CPF, 
RG (ou CNH), e compro-
vante de endereço e al-
gum documento do imó-
vel, e no caso de empresas, 
o contrato social.



VISITA INDESEJADA

Ações simples, como manter quintais e terrenos baldios limpos, livres de entulhos, ajudam a evitar acidentes com 
esse tipo de animal peçonhento, orientam Secretaria de Estado de Saúde e setores de Zoonoses das Prefeituras

A região de Campinas, 
que inclui os municípios 
de Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia, já registra 1.364 
casos de picadas de escor-
pião no primeiro semes-
tre deste ano. Os dados fo-
ram levantados pela SES-
-SP (Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo) a 
pedido do Tribuna Libe-
ral. Apesar do número de 
acidentes apresentar que-
da de 56,7% comparado ao 
mesmo período de 2022, 
quando foram notifica-
dos 3.151 casos, a orienta-
ção é que a população fi-
que atenta e adote hábi-
tos que inibam a presença 
desse animal peçonhento, 
como quintal e terrenos 
baldios livres de entulhos.

De acordo com a SES-
-SP, foram registrados, 
no Estado, 19.237 aci-
dentes envolvendo es-
corpiões neste ano. Na 
região de Campinas, fo-
ram 1.364 casos. Em 
2022, ocorreram 43.872 
notificações desse tipo 
em todo o Estado, sendo 
que, de janeiro a junho, 
houve 17.633 ocorrências. 
Na área de abrangência 
do DRS- Campinas (De-
partamento Regional de 
Saúde) houve 3.151 casos 
de acidentes com o arac-
nídeo, nos seis primeiros 
meses do ano passado.

A população pode evi-
tar o aparecimento de es-
corpiões com ações sim-
ples no dia a dia. Entre as 
recomendações da SES-
-SP está a manutenção de 
jardins e quintais limpos, 

evitando o acúmulo de en-
tulhos (veja quadro nesta 
página). Em caso de pica-
da de escorpião, a popula-
ção deve procurar o servi-
ço de saúde mais próximo 
para receber o tratamen-
to adequado o mais rápi-
do possível.

Embora no geral, a re-
gião de Campinas tenha 
apresentado queda nos 
acidentes com escorpião, 
comparado ao primeiro 
semestre do ano passa-
do, em Hortolândia, Nova 
Odessa e Sumaré, as ocor-
rências tiveram aumento.

Hortolândia registrou 
88 acidentes com escor-
piões no primeiro semes-
tre deste ano, segundo a 
Secretaria Municipal de 
Saúde. O número é maior 
que o registrado no mes-
mo período do ano passa-
do, quando ocorreram 71 
acidentes. De acordo com 
a Secretaria, a Prefeitura 
monitora o aparecimen-
to de escorpiões por meio 
do mapeamento dos locais 
onde a população registra 
o aparecimento do animal 
peçonhento e acidentes.

“De forma complemen-
tar também é realizado o 
armadilhamento das ga-
lerias de água de chuva 
e de rede de esgoto, onde 
os escorpiões se escon-
dem durante o dia. As ar-
madilhas, placas de es-
puma onduladas insta-
ladas nas redes pluviais 
e de esgoto, são coloca-
das em áreas avaliadas 
como prioritárias”, com-
pleta nota da Secretaria 
de Saúde, por meio da As-
sessoria de Imprensa.

Além disso, a Prefeitu-
ra de Hortolândia partici-

pa de um projeto de moni-
toramento de escorpiões 
em parceria com o gover-
no estadual, que está em 
realização em parte do 
Jardim Amanda (veja tex-
to abaixo).

A Vigilância Epide-
miológica da Prefeitura 
de Nova Odessa informa 
que o município registrou 
52 notificações de picada 
de escorpião no primei-
ro semestre deste ano. As 
ocorrências são quase o 
dobro dos 28 casos noti-
ficados nos seis primei-
ros meses de 2022.

De acordo com a coor-
denadora do órgão, Pau-
la Mestriner, a Prefeitu-
ra realiza, periodicamen-
te, a retirada de materiais 
inservíveis, junto com os 
trabalhos de casa a casa 
no controle da dengue e 
orientação à população.

Além disso, a cada seis 
meses, a Coden Ambien-
tal realiza o programa de 
desbaratização e desrati-
zação em toda rede de es-
goto do município, com o 
objetivo de controlar a in-
festação de baratas (prin-
cipal alimento dos escor-
piões) e, consequentemen-
te, o aracnídeo.

Em Sumaré, foram re-
gistrados 109 casos de pi-
cada por escorpião no pri-
meiro semestre deste ano. 
Número maior que os 85 
notificados no mesmo pe-
ríodo de 2022. De acordo 
com a Secretaria de Saú-
de, o município realiza o 
monitoramento das áreas 
de risco pelos agentes de 
Zoonoses e a equipe de 
Serviços Públicos que faz 
a limpeza, roçagem e con-
servação dessas áreas.

De olho: Escorpiões possuem hábito noturno e costumam se abrigar 
em locais escuros, com certo grau de umidade, com acúmulo de entulho

Picada de escorpião já faz mais de 1.300 
vítimas no primeiro semestre na região
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Desde o ano passa-
do, Hortolândia realiza o 
projeto de monitoramen-
to e controle de escorpiões 
numa área delimitada do 
Jardim Amanda, uma par-
ceria da Prefeitura com o 
governo estadual. O mu-
nicípio foi escolhido por 
ter um trabalho estrutu-
rado de controle e orien-
tação sobre escorpiões e, 
também, por registrar um 
número expressivo de aci-
dentes com os artrópodes. 
As informações são da Se-
cretaria de Saúde.

A Prefeitura está na 
quarta fase do projeto que 
consiste em visitas de re-
torno da UVZ (Unidade de 
Vigilância de Zoonoses) às 
cerca de 700 residências 

visitadas nas etapas ante-
riores. “Os agentes verifi-
cam se os moradores ado-
taram as medidas de con-
trole para evitar a entrada 
de escorpiões orientadas 
na primeira fase e visto-
riam os imóveis que não 
foram visitados nas fases 
anteriores”, explica a ve-
terinária da UVZ Tosca de 
Lucca Benini Tomass.

A vistoria é realizada 
dentro e fora das casas 
para avaliar potenciais 
acessos de entrada de es-
corpiões e abrigos onde 
eles possam se esconder, 
como frestas em portas 
e janelas (parte interna), 
além de caixa de gordu-
ra e acúmulo de entulho 
(área externa).    | Beth Soares

Controle do aracnídeo é feito com vistoria
casa a casa em parte do Jardim Amanda

Hortolândia: agente 
de saúde durante ação 
de monitoramento de 
escorpiões no Jd. Amanda
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As secretarias mu-
nicipais de Saúde de 
Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia e Mon-
te Mor, orientam que ao 
ser picado por um es-
corpião, a pessoa pre-
cisa procurar atendi-
mento médico imedia-
tamente, na unidade de 
saúde mais próxima do 
local do acidente.

Em Hortolândia, o 
Hospital Municipal Ma-
rio Covas é o serviço 
de referência para es-
se tipo de atendimen-
to. As UPAs (Unidades 
de Pronto Atendimen-
to) também.

A Secretaria de Saú-
de de Hortolândia tam-
bém orienta que ao en-
contrar um escorpião, 
as pessoas não devem 
pegá-lo com as mãos. 
Se possível, recolhê-lo 
de forma segura e acon-
dicioná-lo em um pote 
plástico, com tampa. 
Em seguida, entrar em 
contato com a UVZ, pelo 
telefone (19) 3897-3312.

Em Sumaré, vítimas 
de picadas de escorpião 

devem procurar uma das 
unidades de Urgência e 
Emergência (PAs e UPAs) 
do município. No caso de 
crianças menores de 10 
anos, o atendimento po-
derá ser realizado dire-
tamente no Hospital Es-
tadual Sumaré.

Outra orientação é 
que ao encontrar um es-
corpião, o morador entre 
em contato pelo telefone 
156 para agendar uma 
visita técnica dos agen-
tes de Zoonoses.

A Vigilância Sanitária 
de Monte Mor recomen-
da que não se deve rea-
lizar procedimentos ca-
seiros em caso de pica-
da de escorpião e, sim, 
buscar atendimento mé-
dico. Outra orientação é 
entrar em contato com a 
Vigilância Sanitária.

Nova Odessa orienta 
o morador a procurar o 
Setor de Zoonoses para 
uma visita e orientação, 
caso encontre um escor-
pião. No caso de picada, 
procurar a unidade de 
saúde mais próxima.

| Beth Soares

Em caso de picada, é 
preciso ir ao médico

VEJA COMO EVITAR ESCORPIÕES EM CASA

4 Manter jardins e quintais limpos, evi-
tando o acúmulo de entulhos, folhas se-
cas, lixo doméstico e materiais de cons-
trução nas proximidades das casas;
-Limpar periodicamente os terrenos 
baldios vizinhos;

4 Sacudir roupas e sapatos antes de 
usá-los, pois aranhas e escorpiões po-
dem se esconder neles;
4 Mantenha camas e berços afastados, 
no mínimo, 10 cm da parede;
4 Evite que lençóis toquem o chão;

4 Não pôr as mãos em buracos, sob pe-
dras e troncos podres;
4 Usar calçados e luvas de raspas de 
couro para atividades em que seja preci-
so colocar a mão e pisar em buracos, en-
tulhos e pedras;                Fonte: SES-SP e Prefeituras

Beth Soares  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Os escorpiões pos-
suem hábito noturno, 
buscam se abrigar em 
locais escuros e com 
certo grau de umida-
de. Por isso, lugares on-
de há acúmulo de ma-
teriais em desuso e en-
tulhos de construção 
atraem esses animais 
peçonhentos, explica a 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Hortolândia.

Segundo o órgão, a es-
pécie de escorpião mais 
encontrada nas áreas 
urbanas do Estado de 

São Paulo é o escorpião 
amarelo (Tityus serru-
latus). Essa espécie se 
adaptou muito bem nas 
áreas urbanas devido à 
existência de abrigos e 
alimentos - facilmente 
encontrados nas gale-
rias de água de chuva, 
esgoto e rede elétrica- e 
onde a presença de pre-
dadores naturais é mui-
to menor.

A coordenadora da Vi-
gilância Epidemiológica 
de Nova Odessa, Paula 
Mestriner, explica que 

os escorpiões aparecem 
mais no verão. “São en-
contrados em cemité-
rios, terrenos baldios, 
materiais de constru-
ção, entulhos, frestas 
de paredes, redes de es-
goto. Gostam de locais 
com pouca luz e úmi-
dos. Uma das causas 
que aproxima os escor-
piões de áreas urbanas 
é o aparecimento de ba-
ratas, sendo seu princi-
pal alimento”, reforça a 
coordenadora. 

| Beth Soares

Escorpião gosta de local escuro, 
se alimenta de baratas e insetos
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1.050
COBERTORES
Fundo Social 
contabiliza a 
distribuição a 
entidades de 
assistência social

Sertanejos comandam a 
Festa Julina de Jundiaí

Entre os dias 15 e 30 de julho vai acon-
tecer no Parque Comendador Antônio 
Carbonari - Parque da Uva – na cidade 
de Jundiaí, um dos eventos mais tradi-
cionais do Estado de São Paulo. A Festa 
Julina de Jundiaí vai reunir em seis dias, 
grandes nomes da música brasileira, além 
de diversas atrações culturais e 
de uma praça de alimentação 
com uma grande variedade de 
comidas típicas da época. 
A organização da 
festa é da Caiuá 
Promoções e 
Eventos.

Na grade 
de shows, ar-

tistas de vários estilos musicais prome-
tem agradar todo o tipo de público. No 
primeiro dia de festa, 15 de julho, a ban-
da Capital Inicial sobe ao palco para es-
quentar a galera cantando grandes clás-
sicos do rock. No mesmo dia também se 
apresentam a banda Aranhas Ampli-

ficadas, a banda UTI e o can-
tor Marcelo Carvalho. No dia 

16 de julho, a festa fica por 
conta das bandas Pagode 
Gabana, Sorriso Maroto e 

Turma do Pagode. 
O segundo fi-

nal de semana 
da festa come-

ça no dia 22 de 

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

julho com o show do cantor Gustavo Mio-
to, considerado um dos principais artis-
tas da música sertaneja da atualidade, e 
do cantor Gustavo Alves. No dia 23 de ju-
lho duas apresentações que irão levan-
tar a galera que marcar presença com 
as duplas Luiz Miguel & Daniel e Zé Ne-
to & Cristiano.

No último final de semana do even-
to, cinco artistas estarão se apresentan-
do. No dia 29 de julho a DJ Maju Santa-
na vai colocar todo mundo para dançar 
com seus sets eletrônicos. No mesmo dia, 
Henrique & Juliano sobem ao palco pa-
ra cantar seus maiores sucessos. E, no 
dia 30 de julho, João Gomes, Tarcísio do 
Acordeon e Iguinho & Lulinha encerram 
a festa em grande estilo.

Uma das grandes novidades para a 
edição deste ano é a Festa Julina das 
Crianças com brincadeiras tradicionais, 
comidinhas típicas e muitas atrações. 
Entre elas, o Concurso Miss e Mister Cai-
pirinha. Serão premiadas três categorias 
de idades, sendo um menino e uma me-
nina de cada categoria (3 a 5 anos, 6 a 9 
anos e 10 a 12 anos), com premiação pa-
ra os três primeiros colocados. 

Vale lembrar que aos sábados e domin-
gos, os portões serão abertos às 10h pa-
ra os visitantes consumirem comidas tí-
picas na praça de alimentação. Também 
haverá apresentação de quadrilhas, cor-
déis e ambiente temático amplamente 

decorado. A entrada é gratuita e aberta 
ao público na praça de alimentação e nas 
atrações culturais temáticas. Apenas a 
Arena de shows necessita de compra de 
ingressos para ser acessada.

LUIZ MIGUEL & DANIEL
Lançada no último mês de junho, a mú-

sica “Butequeira” da dupla Luiz Miguel & 
Daniel vem ganhando cada vez mais des-
taque nas principais plataformas de dis-
tribuição digital. Composição de Jr Ama-
ral e de Jonas Mateus, o single também ga-
nhou um clipe que teve a direção de Ri-
cardo Suzigan, com o roteiro e a produ-
ção artística assinada por Cosme Santa-
na. A produção musical ficou a cargo de 
Marcelo Cheba.

AGASALHO

No mês de junho, órgão municipal destinou mais de mil cobertores às instituições de caridade do município

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Hortolândia 
realizou nesta semana a 
entrega de 45 cobertores à 
instituição IESHER (Ins-
tituto Educacional de As-
sistência Social dos Evan-
gélicos de Hortolândia e 
Região), no Jardim Santa 
Rita de Cássia.

Com mais essa distri-
buição, o Fundo Social de 
Hortolândia contabiliza a 
distribuição de 1.050 co-
bertores a entidades de 
assistência social na ci-
dade desde o lançamen-
to da “Campanha do Aga-
salho” para o ano de 2023. 
Em junho, foram atendi-
das pelo órgão da Secre-
taria do Governo as en-
tidades Projeto Crescer, 
Núcleo Vinde a Mim, As-
sociação MORIAH, a Ca-
sa da Criança Feliz, a Co-
munidade São Pedro, e a 
Escola Evangelho Espe-
rança. Além dos coberto-
res, o Fundo Social tam-

Moradores atendidos pelo IESHER ganharam novos cobertores em doação

Fundo Social distribui cobertores para 
entidade assistencial em Hortolândia
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bém distribuiu mais de 
1.400 peças de roupas às 
instituições de assistên-
cia social. Todos os itens 
doados foram arrecada-

dos pela campanha.
Voltada ao atendimen-

to de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial, a “Campanha do Aga-

salho” promove a partici-
pação da sociedade, enti-
dades, empresas e parcei-
ros na arrecadação de co-
bertores e agasalhos. 

Em maio deste ano, a 
Prefeitura de Hortolân-
dia promoveu o “Dia D” 
da campanha, ocasião em 
que mais de 4.500 peças 

foram doadas pela popu-
lação. Prevista para ter-
minar em setembro deste 
ano, a campanha temática 
continua recebendo doa-
ções em 71 pontos de co-
leta espalhados pela cida-
de. O Fundo Social de Hor-
tolândia também recebe 
doações de alimentos, re-
médios, itens de higiene e 
cuidado pessoal, brinque-
dos, cadeiras de rodas e 
muletas. Interessados em 
participar das campanhas, 
projetos e ações do órgão 
podem procurar a nova se-
de do Fundo Social, na rua 
José Athanázio Bueno, 260, 
no Jardim Santana. 

O dia 17 deste mês mar-
ca o início de um novo 
projeto idealizado pela 
Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secreta-
ria de Esporte e Lazer. O 
“Elas na Luta”, voltado ex-
clusivamente para o bem-
-estar das mulheres, já es-
tá com as inscrições aber-
tas no Centro de Especia-
lidades em Artes Marciais 
“Eliel Gomes”, localizado 
na Vila Real. A ação tem o 
objetivo de contribuir pa-
ra o condicionamento fí-
sico das praticantes, além 

da aprendizagem de mo-
vimentos básicos de di-
versas modalidades re-
lacionadas às artes mar-
ciais com ênfase na defe-
sa pessoal. 

“Este projeto também 
visa a melhora da quali-
dade de vida dessas jo-
vens e mulheres. A par-
tir dos 12 anos de idade, a 
matrícula já pode ser rea-
lizada. O ensino de téc-
nicas de defesa pessoal e 
de técnicas básicas das 
artes marciais também 
é uma forma de desenvol-
ver admiração e vontade 
de praticar uma nova mo-
dalidade, se divertindo e 

usando o esporte como 
ferramenta para inclusão 
social”, comenta o secre-
tário de Esporte e Lazer, 
Gleguer Zorzin.

As inscrições aconte-
cem de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h. Bas-
ta levar RG e comprovan-
te de endereço. As aulas 
acontecerão no próprio 
espaço, nas terças e quin-
tas-feiras, às 10h30. In-
formações podem ser ob-
tidas por meio do telefo-
ne (19) 3897-2070. O Cen-
tro de Especialidades em 
Artes Marciais fica loca-
lizado na rua Brigadeiro 
Faria Lima, 410.

Projeto ‘Elas na Luta’ está com inscrições abertas em Hortolândia

Ação começa no dia 17, com ênfase na defesa pessoal das mulheres

ARTES MARCIAIS

DIVULGAÇÃO



O período letivo no se-
gundo semestre de 2023 
marca o início de diversos 
cursos e os alunos e pro-
fessores que ainda não re-
quisitaram o Passe Livre 
Escolar ou o Meia Tari-
fa do transporte metro-
politano no início deste 
ano podem preencher os 
formulários de solicita-
ção no site da EMTU (Em-
presa Metropolitana de 
Transportes Urbanos). As 
vendas dos créditos ele-
trônicos da cota Meia Ta-
rifa e da utilização da co-
ta do Passe Livre Escolar 
será iniciada assim que a 
solicitação for aprovada 
pelo site.

No primeiro semestre 
de 2023, foram emitidos 
pela EMTU 72.082 passes 
escolares nas cinco re-
giões metropolitanas, sen-
do 37.303 Passes Livres e 
34.779 Meia Tarifas. 

O Passe Livre Escolar 
isenta alunos do ensino 
regular de escolas públi-
cas, técnico ou superior do 
pagamento da tarifa para 
o deslocamento intermu-
nicipal entre a residência 
e a escola. Conforme pre-
vê a legislação em vigor, 
o solicitante deve ter ren-
da familiar per capita in-
ferior a 1,5 salário míni-
mo nacional (R$ 1.980), ou 
integrante de bolsas co-
mo FIES, PROUNI, cotas 
sociais. O estudante que 

cionar em outro na região 
metropolitana.

COMO SOLICITAR 
O primeiro passo é a 

instituição de ensino re-
gistrada junto à EMTU fa-
zer o cadastramento do 
aluno ou professor no Por-
tal Parceiros-Instituição 
de Ensino-EMTU/SP, de 
acesso exclusivo da es-
cola. Depois desse regis-
tro, o interessado deverá 
acessar o site da EMTU na 
opção Passe Escolar para 
preenchimento do formu-
lário, envio de documen-
tos digitalizados previa-
mente, impressão e paga-
mento da taxa do boleto 
no valor corresponden-
te a R$ 23,45. A liberação 
do benefício dependerá da 
análise e aprovação da do-
cumentação e do trajeto 
realizado. 

CARTÃO TOP 
O passageiro deverá 

acessar a opção Passe Es-
colar no site da EMTU e 
clicar na região metropo-
litana onde a escola está 
situada.

 Para fazer a recarga do 
cartão TOP Estudante, os 
beneficiários contam com 
o app TOP, ATMs e esta-
belecimentos parceiros. 
E, nesse ano, tem uma no-
vidade: agora também é 
possível fazer a recarga 
pelo WhatsApp. Basta se-
guir as orientações do au-
toatendimento no número 
(11) 3888-2200.

não tiver direito à gratui-
dade total pode solicitar 
a Meia Tarifa, que conce-
de desconto de 50% no pa-

gamento da passagem. Já 
o professor pode requisi-
tar a Meia Tarifa se resi-
dir em um município e le-

Passe Livre Escolar e Meia Tarifa 
da EMTU já podem ser solicitados

NA REGIÃO

O IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística) abriu inscri-
ções para sete vagas de 
trabalho temporárias em 
Sumaré. As vagas são pa-
ra os cargos de agente de 
pesquisas e mapeamento 
e de supervisor de coleta.

O salário para agente 
de pesquisas e mapea-
mento é de R$ 1.387,50. 
Já o de supervisor de co-
leta de qualidade é de R$ 
3.100. Sumaré conta com 
seis vagas para agente 
de pesquisas e mapea-
mento, sendo quatro 
de ampla concorrência, 
uma para pessoas pre-
tas ou pardas e outra pa-
ra PCD (Pessoa Com De-
ficiência). Para supervi-
sor de coleta e qualida-
de, há uma vaga.

As inscrições podem 
ser feitas através no por-
tal ibfc.org.br e vão até o 
dia 19 de julho. O valor 
da inscrição é R$ 42,20. 
Os candidatos farão uma 
prova de múltipla esco-
lha, que será aplicada no 
dia 17 de setembro com 
duração de 3h30. Os re-
sultados serão divulga-
dos em 23 de outubro.

Nacionalmente, o IBGE 
está com seleções com 7,5 
mil vagas temporárias 
abertas. Os editais dos 
concursos foram publi-
cados nesta semana no 
Diário Oficial da União.

Segundo o edital, 
a contratação é para 
quem não integrou os 
quadros do IBGE nos úl-
timos dois anos.

Nessa seletiva, os can-
didatos farão prova ob-
jetiva, de caráter elimi-
natório e classificatório.

IBGE abre concurso 
público para 7 vagas de 
trabalho temporário

EM SUMARÉ 

Vagas são para os cargos de agente de 
pesquisas e mapeamento e de supervisor de coleta
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Polo Cervejeiro da 
RMC leva 42 tipos 
de cervejas para 
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Iniciativa integra Plano de Redução 
de Filas de Cirurgias Eletivas e 
está recebendo investimentos de 
R$ 150 milhões para viabilizar 
atendimentos na rede estadual

O Governo de São Paulo 
lançou o Mutirão de Cirur-
gias Cardíacas. A iniciati-
va foi apresentada pelo go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) nesta 
semana e amplia a ofer-
ta de atendimento ambu-
latorial e hospitalar para 
beneficiar 3 mil pacientes 
prioritários que estão à es-
pera de cirurgias cardio-
vasculares na rede esta-
dual. A DRS 7 (Departa-
mento Regional de Saúde), 
que abrange a região, se-
rá uma das regionais com 
pacientes contemplados. 

“Vamos começar a ata-
car essas cirurgias cardía-
cas e problemas congêni-
tos aumentando a capa-
cidade da rede pública e 
contratar mais cirurgias 
na rede privada”, disse 
Tarcísio.

O lançamento do Muti-
rão de Cirurgias Cardía-
cas também foi acompa-
nhado pelo secretário es-
tadual da Saúde, Eleuses 
Paiva. “Desde o primei-
ro momento, o governa-
dor Tarcísio colocou co-
mo meta aumentar o aces-
so das pessoas ao siste-
ma público de saúde e re-
solver um problema gra-
ve que são as enormes fi-
las”, afirmou o secretário 
Eleuses. “Nós vamos tor-
nar a área da saúde muito 
mais eficiente e otimizar 
recursos em um projeto de 
regionalização que já ini-
ciamos”, reforçou.

A iniciativa integra o 
Plano de Redução de Fi-
las de Cirurgias Eletivas 
de São Paulo e está rece-
bendo investimento de R$ 
150 milhões para viabili-
zar os atendimentos. O ob-
jetivo é reduzir a espera 
por cirurgias eletivas em 

quatro grupos priorizados 
de procedimentos.

O mutirão atenderá pa-
cientes elegíveis para cirur-
gia de substituição de vál-
vula cardíaca, os com con-
dições congênitas pediátri-
cas, os congênitos adultos e 
os que necessitam de pro-
cedimento para a revascu-
larização do miocárdio.

A primeira fase do pro-
jeto será junto aos Depar-
tamentos Regionais de 
Saúde, que irão selecionar 
as unidades de saúde do 
Estado aptas a oferecer os 
atendimentos, de acordo 
com o número de pacien-
tes que serão atendidos pe-
lo programa em cada re-
gião. A região de Campinas 

será contemplada.
No primeiro semestre 

da atual gestão paulista, 
a Secretaria de Estado da 
Saúde promoveu o muti-
rão de oncologia que aten-
deu mais de 31 mil pacien-
tes dentro do prazo legal 
de 60 dias, contados a par-
tir da data do diagnósti-
co. Em menos de 90 dias, 

todos os 1.536 pacientes 
que aguardavam avanço 
no tratamento há até oito 
meses também foram be-
neficiados.

De janeiro a abril, o Go-
verno de São Paulo tam-
bém fez aportes de R$ 96,7 
milhões para a realização 
de mutirões de 54 tipos de 
cirurgias de alta e média 
complexidade. Há ainda 
a previsão de novas ações 
em pequenas cirurgias e 
especialidades como of-
talmologia e ortopedia.

Com a aprovação do pla-
no estadual para adesão ao 
Programa Nacional de Re-
dução de Filas, São Pau-
lo receberá repasses de R$ 
131,2 milhões para a reali-
zação de cirurgias. Deste 
total, R$ 94,4 milhões fica-
rão para a gestão estadual, 
e o restante será distribuí-
do aos municípios.

Um terço do valor desti-
nado ao Estado, o equiva-
lente a mais de R$ 31 mi-
lhões, foi repassado pe-
lo Ministério da Saúde. O 
restante do investimento 
será repassado de acordo 
com o avanço dos serviços 
registrados pela Secreta-
ria de Estado da Saúde.

Mutirão de Cirurgias Cardíacas em 
SP deve beneficiar pacientes da região 
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Benefício do transporte contempla professores e alunos 
que moram em uma cidade e trabalham e estudam em outra

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

4 Estudantes/professores que tiverem a documentação 
reprovada no processo de solicitação terão cinco tentati-
vas de regularizar a documentação, portanto é imprescin-
dível que efetuem corretamente o envio das comprovações.

4 Para simplificar as comprovações de renda e agilizar a li-
beração do passe livre aos estudantes, serão aceitos com-
provantes de recebimento de programas sociais do próprio 
solicitante ou dos integrantes da grade familiar de benefí-
cios tais como Auxílio-Brasil, Bolsa-família ou Auxílio-gás: 
captura de tela do extrato ou comprovante do último pa-
gamento com os dados do beneficiário e respectivo valor.

4 Tarifa social: conta de água ou de luz/energia elétrica com 
a subclasse ou tipo de fornecimento “social” ou “baixa ren-
da”. A conta deve estar em nome do estudante ou outro ti-
tular que conste na grade familiar. 

4 Benefício Prestação Continuada (BPC): comprovante ou 
extrato do benefício pela LOAS. Deve estar em nome do es-
tudante ou outro titular que conste na grade familiar. 

4 Identidade Jovem (ID Jovem): comprovante do benefício

NOVIDADES NA SOLICITAÇÃO EM 2023

Governador Tarcísio de 
Freitas lançou mutirão 
ampliando atendimento 
ambulatorial no Estado



Originário da zo-
na rural, em ati-
vidades agríco-

las como no cultivo de la-
vouras (café, milho, algo-
dão...), bem como na cria-
ção de animais durante os 
seus primeiros 11 anos de 
vida, junto com sua famí-
lia, mas com uma obsti-
nação por melhores con-
dições, o jovem VALEN-
TIN DOS SANTOS FAL-
CÃO alcançou seus obje-
tivos e metas de vida com 
muito trabalho, luta e de-
dicação, até se tornar um 
cidadão participante den-
tro de nossa sociedade.

VALENTIN nasceu em 
04 de setembro de 1951, 
na cidade de Nova Euro-
pa/SP, filho de Lázaro dos 
Santos Falcão e Ana Maria 
Rossi Falcão, sendo o se-
gundo na ordem familiar 
de 08 irmãos. É casado 
com Maria Alice da Silva 
Falcão (desde 06/02/1982) 
e desse enlace nasceram 
duas filhas: Cristina da 
Silva Falcão (formada em 
Administração de Empre-
sas e desde setembro de 
2005, trabalha e reside na 
Alemanha) e Vanessa da 
Silva Falcão (Engenheira 
Química- pela UNICAMP).

Após passar quase to-
da a sua infância no tra-
balho rural junto com sua 
família, iniciou seus estu-
dos em 1962 no Grupo Es-
colar Rural de Cambara-
tiba, na Fazenda São José 
das Figueiras, Distrito de 
Ibitinga. Mas como tinha 
sua obstinação por me-
lhores condições de vida, 
em 18 de outubro de 1969, 
mudou-se para a cidade de 
São Paulo.

Na capital conseguiu 
seu primeiro emprego 
na Indústria Metalúrgica 
PEKER, inicialmente co-
mo Ajudante Geral, de-
pois como Prensista, per-
manecendo nessa empre-
sa de novembro de 1969 
até 1972. Sentiu necessi-
dade de ter melhores es-
tudos, uma vez que só pos-
suía o ensino primário. As-
sim, em 1970, matriculou-
-se na Escola Einstein, que 
era uma escola particular 
que preparava os alunos 
para fazer o Exame de Ma-
dureza (depois chamado 
de Supletivo e atualmente 
EJA). Fez seus exames nes-
se Curso, sendo aprovado 
em quase todas as discipli-
nas, mas não obteve apro-
vação apenas na discipli-
na de OSPB e por orienta-
ção de sua Escola, fez ins-
crição e foi realizar o Exa-
me de Madureza em OSPB 
na cidade de Cornélio Pro-
cópio/PR, onde conseguiu 
sua aprovação e assim, 
concluiu o curso ginasial. 

Como tinha intenção 
de continuar seus estu-
dos, prestou vestibulinho 
e ingressou na Escola Es-
tadual Prof. Miguel Roque, 
no bairro Jabaquara, em 
São Paulo. Após cursar os 
3 anos, de 1972 a 1974, con-
cluiu o curso colegial. Sen-
tiu muita dificuldade ini-
cial na disciplina de Inglês 
e para isso fez um curso 
de Inglês, em 1972, em 
uma escola de línguas na 
parte central de São Pau-
lo, aos sábados.

Ainda em 1972, con-
seguiu um novo empre-
go nas Lojas Eletro Ra-
diobrás, no centro de São 
Paulo, como Auxiliar de 
Inspeção. Em 1973, foi ad-
mitido para trabalhar no 
Banco Mercantil do Bra-
sil, na parte central de São 

Paulo, inicialmente como 
Contínuo Externo, sendo 
depois transferido para o 
mesmo banco no bairro 
do Brooklin, como Contí-
nuo Interno.

Em junho de 1974 in-
gressou na empresa sue-
ca ATLAS COPCO como 
Assistente da Assistência 
de Marketing. Mas, nessa 
empresa teve um fato que 
lhe despertou o seu futuro, 
pois verificou que todos os 
funcionários tinham cur-
so superior, apenas ele ti-
nha o curso colegial e co-
mo trabalhou junto a um 
setor, o chefe desse setor 
lhe despertou o desejo de 
cursar engenharia.

Em setembro de 1975 
pediu demissão da empre-
sa e passou apenas a estu-
dar e para isso conseguiu 

o apoio de seus tios e fa-
mília para sua manuten-
ção, ingressando no Cur-
so Universitário para ves-
tibular para engenharia. 
Em sua primeira tentati-
va de vestibular não con-
seguiu aprovação e assim, 
voltou a trabalhar agora 
na empresa RHEM ME-
TALÚRGICA, empresa de 
fabricação de latas para 
produtos alimentícios, 
fazendo inventário mês a 
mês. Trabalhou intensa-
mente, até fazendo horas 
extras, o que lhe ajudou a 
fazer um “pé de meia”.

Em 1976 ingressou no 
Curso Semi-Intensivo do 
Anglo, para vestibular de 
engenharia. Prestou ves-
tibular e foi aprovado na 
Fundação Toledo, na Es-
cola de Engenharia de 

Lins/SP, onde conseguiu 
um crédito educativo, ini-
ciando o curso em 1977, 
concluindo-o em 1982, 
tornando-se ENGENHEI-
RO CIVIL.

Em seguida, transferiu 
residência para Sumaré, 
mesmo tendo concluído o 
curso de Engenharia Civil, 
teve autorização para le-
cionar (notadamente em 
Matemática), em escolas 
da rede estadual de ensino 
em Sumaré, tais como: EE. 
Guido Rosolém, EE. Profa. 

Liomar de Freitas Câmara, 
EE. Dom Jayme de Barros 
Câmara e outras, até 1985.

Em 1990 concluiu o cur-
so de Direito pela UNI-
MEP (Universidade Me-
todista de Piracicaba) e 
com a aprovação no Exa-
me da OAB, tornou-se AD-
VOGADO.

De 1998 a 2000 concluiu 
o curso de pós-graduação 
‘lato sensu’ em Engenha-
ria de Segurança do Tra-
balho na UNICAMP, com 
duração de 945 horas.

Valentin dos Santos Falcão

Valentin dos Santos Falcão na Acias 
com o ex-presidente Gilberto Vanetti

Valentin dos 
Santos Falcão

(Dr. Falcão)
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Julio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

 Em Sumaré Falcão de-
sempenhou diversas ativi-
dades profissionais e insti-
tucionais, que relatamos a 
seguir.
1 – Corretor de Imóveis, 

desde 1984;
2 – Perito Judicial como 

Engenheiro Civil, de 1984 
a 1986;
3 – Assessor Jurídico na 

Câmara Municipal de Hor-
tolândia, de 1998 a 2000.
4 – PRESIDENTE da 

ACIAS: Associação Comer-
cial, Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré, no pe-
ríodo de 1988 a 1989 e Dire-
tor Adjunto de 1986 a 1987.
5 – PRESIDENTE da 

AEAS: Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de 
Sumaré/SP, no período de 
2007 a 2012, ocupando ou-
tras funções tais como: Vi-
ce-Presidente, membro da 
Diretoria e Conselheiro de 
1983 até dias atuais.
6 – CREASP- Conselho 

de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São Pau-
lo, sendo Conselheiro no 
período de 2009 a 2014 e 
Conselheiro Suplente de 
2021 a 2023, sendo tam-
bém Inspetor e membros 
de Grupos de trabalho.
7 - PREFEITURA MU-

NICIPAL DE SUMARÉ: Pe-
ríodo de 1995 a 2017, ocu-
pando funções de: Conse-
lho Municipal de Habita-

ção (02 Mandatos), Conse-
lho Municipal de Mobilida-
de Urbana (02 mandatos), 
membro da Conferência 
Municipal e Estadual das 
Cidades (por 02 manda-
tos), Membro da Comissão 
de Avaliações Imobiliárias, 
estudos de Plano Diretor e 
Uso de Solo e afins.
8 – Desde 1987 é SÓCIO 

PROPRIETÁRIO da em-
presa FALCÃO – IMÓVEIS 
E ENGENHARIA LTDA 
com sede à Rua Bortolo 
Caron, 31, Planalto do Sol 
em Sumaré, com atuação 
técnica em Engenharia 
Civil de Projetos e Cons-
truções, Engenharia de 
Segurança do Trabalho, 
intermediações de com-
pra, venda, locações, Di-
reito imobiliário e Patro-
nal nas áreas urbanas e 
rurais. Enfim, atividades 
profissionais nas áreas de 
Engenharia Civil, do Tra-
balho, Imobiliária, Ensino, 
Comércio, Bancária, Meta-
lúrgica e Rural.

Como se vê, Falcão, co-
mo é conhecido na comu-
nidade sumareense, é um 
proeminente cidadão, não 
só pelas suas qualidades e 
atividades profissionais, 
mas também pela dedica-
ção gratuita a importan-
tes entidades não governa-
mentais. Dignas de elogio 
e reconhecimento público.

Atividades empresariais e afins



INSTITUTO DO 
MENOR DE SUMARÉ

JOGOS REGIONAIS DE SUMARÉ

SORTEIO NA ACIAS

VIADUTO COMENDADOR 
ARISTIDES MORANZA

AV. 7 DE SETEMBRO

CARVALHO PINTO

Foto da década de 1970, de uma solenidade de formatura dos 
patrulheiros do Instituto de Promoção do Menor de Sumaré. Foi 
na Igreja Matriz de Santana. Da esquerda para a direita vemos: 
Prof. Leovigildo Duarte Jr. (presidente da entidade), Dr. Valter 

Vieira (Juiz de Direito), Dr. José Carlos Vieira (Promotor Público) e 
Euclides Miranda (vice-Prefeito).

Sumaré foi sede da 12ª edição dos Jogos Regionais da Zona Leste, 
preâmbulo dos Jogos Abertos do Interior. Esse evento aconteceu 

em 1981. Na foto, a delegação de Campo Limpo Paulista, na 
solenidade de abertura, no Centro Esportivo “José Pereira”. Paulo 

Célio Moranza governava a cidade como Prefeito (1977-1982).

Valentin dos Santos Falcão, presidente da ACIAS em 1988-1989, 
dirige o sorteio de brindes da entidade no Natal. No centro da 
mesa aparecem duas ex-diretoras da entidade: Yvone Pedroni 

Barijan e Alcina Yanssen Barijan. 

Foto da inauguração do Viaduto Comendador Aristides Moranza, 
que aconteceu no dia 25 de dezembro de 1972. Era uma 

antiga reivindicação da população de Sumaré, que 
utilizava o sistema de cancelas na rua Bandeirantes. 

Foto da Av. 7 de Setembro em 1999. É o trecho entre as ruas Antônio 
do Vale Mello e Dom Barreto. De lá para cá quase tudo mudou, 

com novas e modernas edificações. Das fachadas fotografadas, só 
permanece nesse local a Lito Drogaria, com outra denominação. 

As demais mudaram de local (Eletro Santa Rita e ACIAS) ou 
encerraram suas atividades (Philippe Confecções e Le Sorelli). 

O Ex-Governador Carvalho Pinto esteve em Sumaré em 
mais de uma oportunidade. Uma delas foi no mandato do 

Prefeito Aristides Moranza (1970-1972). Ele é cumprimento 
pelo presidente do Legislativo, Octavio Tomazin. Ao seu lado, o 

prefeito Aristides Moranza. À esquerda, de pé, o prefeito 
de Nova Odessa, Ferruccio Gazetta.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Tribuna Liberal Serviço do BC ainda tem R$ 7 bi esquecidos
 O serviço de valores a receber do BC (Banco Central) ain-
da tem R$ 7,123 bilhões esquecidos, após quatro meses 
da retomada da plataforma que libera saque de dinheiro 
deixado em conta de bancos e em instituições financei-
ras. Desde o dia 7 de março, foram resgatados R$ 4,168 bi-
lhões em recursos no SVR (Sistema de Valores a Receber).

Educação de Impacto

No Brasil o suicidio é a terceira 
maior causa de morte na adolescên-
cia e as tentativas de se matar lide-
ram o ranking das emergências psi-
quiátricas nessa faixa etária. 

Em Curitiba, uma criança de 7 anos 
tomou a cartela toda de comprimidos 
da mãe, porque sabia que faria mal. 

É muito triste e extremamente 
preocupante. Nossas crianças estão 
doentes diante de nossos olhos e não 
estamos nos dando conta. 

Pais, é preciso cuidar. É preciso um 
olhar atento. É preciso ter e ensinar 
gestão emocional, proporcionando 
ferramentas e alternativas para que 
nossos filhos lidem com as frustra-
ções , desilusões e tristezas da vida. 

É preciso ensiná-los a confiarem 
em suas habilidades para enfrenta-
rem os desafios que surgirão ao lon-

go do caminho. 

É preciso ter intencionalidade no 
educar, é preciso dar importância 
aquilo que de fato, tem importância. 

E no percurso da construção da 
saúde emocional e da valorização da 
vida, existem 3 pilares essenciais, um 
deles é o AUTOCUIDADO. 

Para trabalhar essa competência 
no seu dia a dia, faça pequenas pau-
sas para descansar sua mente, assis-
ta filmes e escute músicas que lhe fa-
zem bem. A prática de exercícios fí-
sicos é fundamental, assim como a 
alimentação saudável. Atenha-se aos 
seus sentimentos e converse com al-
guém de confiança sobre eles. Agra-
deça. Crie o hábito de agradecer pelas 
preciosidades ao seu redor. 

Lembre-se você é espelho para 
seus filhos.

Suicídio X Valorização da vida 
A importância do AUTOCUIDADO

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching. Com dez votos favorá-

veis, três contrários e uma 
abstenção, a Câmara de 
Monte Mor aprovou nesta 
semana o Projeto de Lei 
74/2023, de iniciativa da 
Prefeitura. Com isso, foi 
alterado um artigo da Lei 
Municipal 1304/2009, am-
pliando de 200 para 255 
o número máximo de va-
gas do “Programa Espe-
cial de Auxílio ao Desem-
pregado”, conhecido po-
pularmente como “Fren-
te de Trabalho”. 

Conforme a norma, o 
programa tem “finalida-
de assistencial, visando 

proporcionar ocupação, 
treinamento e qualifica-
ção profissional e ren-
da para trabalhadores, a 
partir de 18 anos de ida-
de, integrantes da popu-
lação desempregada re-
sidente no município”. A 
votação ocorreu na ses-
são ordinária desta sema-
na após requerimento de 
urgência especial.

Em fevereiro, os verea-
dores já haviam aprovado 
outro projeto, ampliando 
de R$ 500 para R$ 700 o 
valor da bolsa auxílio de-
semprego fornecida aos 
beneficiários do progra-
ma. Além de garantir esse 
recurso, a Frente de Tra-
balho consiste no “for-

Vagas da ‘Frente de Trabalho’ 
são ampliadas em Monte Mor

Participação de moradores no programa implica na 
colaboração com ações de interesse da comunidade

BOLSA DE R$ 700

DIVULGAÇÃO
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Tradicional evento gastronômico acontece no 
próximo dia 16, na Praça Carlos Gomes, em Campinas; 
festival terá tema ‘Sustentabilidade: um olhar para 
gastronomia’; entidades sociais vão expor produtos

Além da gastronomia di-
versificada, o público que 
for ao Chefs Campinas no 
próximo dia 16 também 
vai encontrar uma varie-
dade de chopp para todos 
os gostos e paladares. Das 
34 cervejarias que fazem 
parte do Polo Cervejeiro da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas), 14 esta-
rão no evento. Cada uma 
levará para a Praça Carlos 
Gomes três tipos diferen-
tes de cervejas, totalizando 
42 bicos. Neste ano, o festi-
val gastronômico terá co-
mo tema “Sustentabilida-
de: um olhar para gastro-
nomia” e acontecerá das 
10h às 17h, com uma varie-
dade de atrações musicais 
ao longo de todo o dia.

 O Chefs Campinas é 
realizado pelo Visite Cam-
pinas (Campinas e Região 
Convention & Visitors Bu-
reau – CRC&VB) e pela 
Prefeitura Municipal, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Tu-
rismo. A edição deste ano 
terá o patrocínio do Polo 
Cervejeiro da RMC. 

O Polo Cervejeiro da 
RMC reúne fabricantes de 
bebidas artesanais de di-
versos municípios da re-
gião. Para o Chefs Campi-
nas, cada fabricante sele-
cionou três produtos, que 
vão da tradicional pilsen – 
estilo mais consumido no 
Brasil e considerada mais 
leve – Outros estilos Sours 
(Cervejas ácidas com fru-
tas) Stouts, Tripel, as IPA - 
cervejas mais fortes e pro-
duzidas com uma gama 

de lúpulos que trazem di-
versos aromas e sabores -, 
dentre outras.

 Segundo Vinicius Cola-
cioppo, secretário-execu-
tivo do Polo Cervejeiro da 
RMC, o público vai encon-
trar uma variedade de pro-
dutos de diversos estilos, 
sabores e teores alcoólicos. 
“Também será uma opor-
tunidade para que os visi-
tantes conheçam um pou-
co mais sobre a produção 
regional, de marcas tradi-
cionais e outras menos co-
nhecidas, mas que produ-
zem produtos de alta qua-
lidade e sabor no merca-
do de cervejas artesanais”.

 As 14 fabricantes vão 
estar divididas em cin-
co espaços na praça. Na 
tenda um, vão estar as 
cervejarias Barossa, The 
Brews e Marés. A tenda 

2 será ocupada por Hop-
Beer, Landel e Sonora. As 
cervejarias Blacaman, To-
ca da Mangava e Tesla vão 
dividir o espaço da tenda 
3. Por sua vez, a Gravetos, 
Tábuas e Grifo vão ocu-
par a tenda 4, enquanto na 
tenda 5 estarão as cerve-
jarias Campinas, Daoravi-
da e o Polo RMC com uma 
área institucional.

A cada ano a organi-
zação busca estabelecer 
uma temática para nor-
tear o Chefs Campinas e 
para 2023, o tema escolhi-
do foi “Sustentabilidade: 
um olhar para gastrono-
mia”, como forma de reco-
nhecer que todas as cul-
turas podem contribuir 
para o desenvolvimento 
por meio da alimentação. 
Segundo a ONU (Organi-
zação das Nações Uni-

das), cerca de um terço de 
todos os alimentos culti-
vados no mundo são des-
perdiçados.

Além de fomentar os 
restaurantes, estimular 
a cultura gastronômica 
e cervejeira local e esti-
mular o turismo e a eco-
nomia regional, o Chefs 
Campinas também vi-
sa um olhar social. Nes-
te ano, ele vai abrir espa-
ço para três entidades so-
ciais exporem seus traba-
lhos e produtos.

 Na área educacional, 
o Colégio Elementar fa-
rá uma exposição foca-
da na sustentabilidade na 
culinária. Durante a ex-
posição, serão comparti-
lhadas curiosidades, re-
ceitas e exibidas plantas 
alimentícias não conven-
cionais e espécies prove-

nientes da cultura indíge-
na e afro-brasileira.

Órgãos do poder públi-
co ligados ao setor de gas-
tronomia também mar-
carão presença na edição 
deste ano, como é o caso da 
Ceasa (Centrais de Abaste-
cimento de Campinas S.A.), 
que desenvolverá uma 
ação no dia. Quem também 
estará na edição 2023 é a 
PUCCampinas, com uma 
tenda voltada para ações 
pets, já que o evento reúne 
famílias e seus animais de 
estimação.

A programação gas-
tronômica e cultural do 
Chefs Campinas terá iní-
cio às 10h e se estenderá 
até 17h. No dia, as opera-
ções, de variados estilos 
gastronômicos, vão ofere-
cer seus menus com valo-
res de até R$ 45.

Evento visa fomentar restaurantes, cultura gastronômica e estimular o turismo

Polo Cervejeiro da 
RMC leva 42 tipos 
de cervejas para 
chefs na região
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necimento de uma ces-
ta básica, e na realização 
de cursos de treinamen-
to, aperfeiçoamento e al-
fabetização”, destaca tre-
cho da norma. 

O pedido de urgência 
especial, para votação, 
também foi aprovado pelo 
mesmo placar: Na Câma-
ra, o Projeto de Lei foi rela-
tado pelo vereador Pavão 
da Academia (MDB), par-
lamentar que emitiu pare-
cer favorável à apreciação 
da propositura. Professor 
Adriel (PT) também dis-
cursou a favor do PL.

“Esta alteração se faz 
necessária pelo atendi-
mento ao crescimento 
deste público nos últimos 
anos no município, bem 
como, pela finalidade de 
resguardar sua subsistên-
cia até aquisição de futu-
ro emprego”, diz o prefeito 
Edivaldo Brischi (PTB), na 
justificativa do projeto. As 
vagas já haviam sido am-
pliadas anteriormente em 
2015, quando passaram de 
“até 100” para “até 200”, 
o que vigorava até então. 


